
C0NSELHO MUNICIPAT DOS DIREITOS DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE - CMDCA

AGROúNDIA - SC
I

CERTIFICADO

Certificamos que o "GRUPO ESCOTEIROS AGROLÂNDIA", situado na Rua Arthur

Feldmann, S/N - Centro, Agrolândia - SC, CNPJ Ns 10.582.788/0001-45, está devidamente inscrito no

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Agrolândia - SC, sob Registro Ne

oot/2023.

Agrolândia, 26 de junho de2023.

Miriam D. M. Wiesener
PresÍdente do CMDCA

Validade 04 anos.
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Grupo Escoteiro Agrolândia GEAI O/SC
CNPJ: 10.5E2.788/000 I 45

Rua Arthur Feldmann, S/N - Centro Ágrol,india - SC.
CEP: 88420-000

Agrolândia, 01 de junho de 2023

A:

COMISSÃO RESPONSÁVEL PELO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO FIA

01t2023

Prezados(as) Senhores(as)

O GRUPO ESCOTEIRO AGROLÂNDIA, entidade privada sem fins lucrativos,

estabelecida na Rua Arthur Feldmann, s/n, - Bairro CENTRO, na Cidade de

AGROúNDIA/SC, inscrita no CNPJ/MF sob no 10.582.788/000145, lnscrição estadual

ISENTA, vem através desta, solicitar a Comissão Responsável pelo Edital de

Chamamento Publico a lnscrição do Projeto no FlA, intitulado: "TODO MUNDO TÉM

UMA HISTÓRIA".

Sem mais, agradecemos a atenção dispensada e elevamos protestos de

estima e apreço.

Atenciosamente,

I

VANESSA TRAINOTTI TRAPP
Diretor Presidente



GEA - Grupo Escoteiro Agrolândia - GE l0
CNPJ: I 0.582.788/0001 I 5

Rua Arthur Feldmann, S,N - Centro - Agrolândia - SC.

CEP: 88420-000

FrcHA DE TNSCRTçÃO

PROPONENTE: PESSOA JURIDICA
Razão Social: GRUPO ESCOTEIRO AGROLANDIA
Sigla: GEA - 1O/SC CNPJ: 1 0.582.788/0001 -45
Registro CMDCA: Data da Constituição: 08/01/2009

Atividade Econômica Predominante: Associação sem Íins lucrativos, de caráter
educacional, cultural, beneficente, filantrópico e comunitário, destinado a prática da
educação não formal, sob a forma do Escotismo no nível local.
EndereÇo: RUA ARTHUR FELDMANN No: S/N
Complemento: PARQUE M. DE EVENTOS Bairro: CENTRO
Cidade: AGROLÂNDIA UF: SC CEP: 88420-000
Fone: (47)988'10-7'l 10 E-mail: gea.agrolandia@gmail.com
Representante Legal: VANESSA TRAINOTTI TRAPP
CPF: 052.648.789-51 RG: 4.374.483
Endereço Residencial: Alto São João no: s/n
Complemento: Casa
Cidade: Agrolândia UF: SC CEP: 88420-000
Telefone: (47)9881 0-71 10 E-mail: gea.agrolandia@gmail.com.br

. làcnl nn tl {rtr.e tutQ
.I\h - 

{ ncrrn
vnNÉssn rnÀr NotTr rRAPP

Diretor-presidente

DEFERIMENTO DO CMDCA

Comissão Responsável pelo Edital de Chamamento Público

5. MANIFESTAÇAO DO BENEFICIARIO
Na qualidade de Beneficiário, peço deÍerimento ao que é solicitado para fins de
desenvolver, o Projeto intitulado "TODO MUNDO TEM UMA HISTORIA", submetido ao
Edital de Chamamento Público 01l2O23 - FlA.

Agrolândia,01 de junho de2023

ti6traror.o, ^ ,1ü.
VANESSA TRAI NOTTI TRAPP

Diretor-presidente

Bairro: São João
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GEA - Grupo Escoteiro Agrolândia
IO/SC

Rua Arthur Feldmann, SÂ.{ - Centr" - 
tffilT,$;ir-_ff

CNPJ: 10.582.788/0001-45

ANEXO II
FORMULÁRP PADRÃO PROJETO

Entidade: GRUPO ESCOTEIRO AGROLÂNDIA - 1O/SC
Prniatn'
CNPJ No: 1 0.582.788/000'1 45
Registro no CMDCA No: Validade do Registro

Telefone: (47) 988í1-1632 | (47)98901-2030
Nome do Responsável legal da entidade: VANESSA TRAINOTTI TRAPP (Diretor
Presidente)
Telefone: (47) 98810-71 10 Email: gea.agrolandia@gmail.com

cERTTFTCAÇÕES/REGTSTROS DA ENTTDADE NÃO GOVERNAMENTAL
( ) Utilidade Pública Federal
( ) Utilidade Pública Estadual
( X) Utilidade Pública Municipal
( x ) cMDcA
( )CMAS( ) CNAS

Outras, quais:

TODO MUNDO TEM UMATISÍóRI,A
O Projeto visa promover atividades multidisciplinares que favoreçam e incentivem

atividades ao ar livre, o convívio social e o fortalecimento de vínculos familiares, além de
oferecer atividades com acompanhamento por profissional em Psicologia, com o objetivo de
abordar e prevenir problemas de saúde mental na infância e na adolescência.

O terna bullying será trabalhado ern fcrma de oficina, com a coordenação de uma
Profissional de Psicologia, realizada na sede dos Escoteiros de Agrolândia com as
crianças e adolescentes que participam do grupo, onde envolverá também a participação
das suas famílias para o levantamento da história de vida de cada participante. O objetivo
da oficina é trabalhar a diversidade de histórias, as diferenças, as necessidades de cada
um e Íamília (que são diíerentes).

Posteriormente à oÍicina serão criados personagens, com características
associadas ao papel de vítima nas situações de bullying, que serão representados pelos
escoteiros, em forma de esquete de teatro. Como forma de difundir os conhecimentos e
sensibilizar o maior número de crianças e adolescentes do Município, o grupo se colocará
à disposição das escolas públicas municipais, C.E, São João; C.E. Adolfo Hedel e C.E.
Rudolfo Theilacker, para que a esquete seja apresentada às crianças em eventos sobre o
tema, promovidos pela escola. Na apresentação virá à tona a construção do personagem,
mostrando e sensibilizando à platéia que TODO MUNDO TEM UMA HISTóR|A e que

Endereço: RUA ARTHUR FELDMANN, S/N - PARQUE MUNICIPAL DE EVENTOS
"ERHARD GRIMM"



GEÁ - Grupo Escoteiro Agrolândia
IO/SC

Rua Arthur Feldmann, S/N - Centro - Agroit#r- 
|fi

CNPJ: 10.582.788/0001-4s

quando conhecemos, temos a chance de compreender e aprender a respeitar as
diferenças.

O projeto visa promover também o convívio social e familiar, que traz muitas
vantagens para a saúde mental e ÍÍsica da criança e do adolescente. O risco reduzido de
depressão, demência e o alívio do estresse promovidos pela interação com outras
pessoas melhora o estado de bem-estar e ajuda a prevenir doenças de modo geral-

Tendo em vista a importância do ambiente na educação e formação da criança e
do adolescente, justifica-se o projeto, que ao abordar, com apoio profissional, as questões
de saúde mental, também promove a interação com a família e a comunidade e com o
meio ambiente de forma responsável. Os valores sociais, pedagógicos, psicológicos,
motores e terapêuticos adquiridos pelas crianças mediante a vivência com o lúdico são
incontestáveis, sendo um bom investimento da sociedade em termos de política
educacional. A viagem pedagógica é uma atividade terapêutica que promove o convívio
social o fortalecimento de laços comunitários, promovendo e incentivando ainda o acesso
ao lazer saudável, a cultura, o contato com a natureza, as atividades ao ar livre e a
socializaçáo.

Local de execução do Projeto: Agrolândia/SC - Rua Arthur Feldmann, s/n - Centro -
Qual rolândia/SC e Pomerode/SCuais io deterritório abra :MunicÍ
Asrq!ê!!1q/sc

6o Projeto de fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, voltados para
crianças e adolescentes e suas famílias;

8o Projeto que envolva questões de saúde mental (depressão, automutilação,
bullyng, suicídio na adolescência, ansiedade, êntre outros);

Eixo (s) do Projeto:

DuraÇão do Projeto (no de meses): 04 meses.
Data de início e término do Proieto: 0110812023 a 0111212023
Valor de contrapartida institucional: R$ 1 .484,00
Valor a ser cofinanciado pelo FIA: R$ 9.500,09
Valor total do Proieto: R$10.984,00

.;r-... i..- , I
VANESSA TRAINOTTI TRAPP

Diretor Presidente
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NÚMERo DE NScRIÇÁo
10.582.788/000r -45
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIçÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

OATA DE AA ERTURA

08/01/2009

NOME EI\iPRESÂRIAL

GRUPO ESCOTEIRO AGROLANDIA

LO OO ESÍAAÊLEC MENTO(NO[,C DE FÀ\ÍÀSIA)

GRUPO ESCOTEIRO AGROLANOIA DEMAIS

cÔDrco E DEscR ÇÃo oA ATr\roÂDÊ EcoNÔMrcapRrNclpal
94.99.5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

CÔDlGO E DESCRIÇÁO DAS AIIMD,'.DES ECONÔMCÁS SECUNDÁRIAS

Não inÍormada

coorc€ E oEscRtÇÁo oa NAIUREza JUR,orcA
399-9 - Associação Privada

R ARTHUR FELDMANN
N LJIJERO

s/N
COMTLEMENTO

BÀRRO/D STR TO

CENTRO
MUN CiP O

AGROLANDIA SC

ENDEREÇO ELEÍRÔN CO

(47) 3534-4544

ENÍE FEOERAT \rc RESPONSÁVEL (EFR)

S ÍUAÇÁO CAOASTRAI

ATIVA
OATA OA S IIUÁçÃO CADASTRÂL

08/01/2009

rvtoTr\ o DE stÍuÁÇÃo cÂDÁsÍRA

S]TUAÇÀO ESPECIAL DAÍADÂS ÍI]AÇÃO ESPEC Ar

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 1.863, de 27 de dezembro de 2018

Emitido no dia 2210512023 às 14:.48:13 (data e hora de Brasília). Página. 111

CEP

88.420-000



^â, ComoanhiaCatârinense
Iê an"r, ur.uo. 433/ooo1-17

Catan FATURÂ DE AGUA / ESGOTO
AGÊNcn: AGRoúNDÁ

AES OENCIAL

NÃO RESIDENCIAL
R9 :!5.030C

FAIXAVOLUME R§/m"
r 10 5, 160 0

MÀIOR rC r4,,19C O

de Águas e Saneamento

TELEFONE:0800 64:i 0í95
OUVIDORIA CASAN wvíw.cásan.com.bÍ/ouvidoÍi.END: RUA HARTWG KOCH 100

TABELA TARIF DOS SERV|ÇOS FATURADOS

sERVIÇOS

TÀRIFA FIXA DE DISPOI{IBIUDÂDE DE IT{FRAESTRUTURÂ . ÂGUÂ 35,0E

35,08 Prs (1,65r)
2

53
35,08

IRREGULÂRIDÀDE,/ ANORMÁLIDAI'ES
ErDRô!$lRo PÀt-ÀDo.

oÂouaLrDADE DÂÁGUADlsTFdBUIDÀ -o€cxEropE.r"5/rE0á,Fo«r lfrl, rs - lxErc n. PoRT. EsTro.J r- rf lur,la

I,
a]
c

s
s

2 CÁRÂCIERISTICAS MICROâ OIÓGIES

PÂRÀMETRoS / ÂMosÍÊcs

coi,r.rcP.Àfis lcTÀt) 1l

MATRICULA MES / FATURAMENTO VENCIMENTO

t4096544 04/2023 07/05/2023
LOCALTZAçÃO $0.721.067.0780.01 DAÍA APRESENTAçÃo 10to4t2023

Proprletárlo: GRUPO ESCOTEIRO ÀGROLANDIÀ

Usuárlo: GRUPOEScoTEIRoÀGRoIÀNDIÀ

NOME

10.582 . ?88/0001-45

r.0. 582 .788 /0001-{5

ENDEREÇO

R. ÀRTUR FEI,D!ÀNN. SN - CENIAO

cEp 88{20000 MuNtcípto ÀGRor.ÂND1À
NúMERo Do H|DRôMETRo

À13c015856
MAroR voLUME Dos úLr Mos 6 MEsEs (m') 3 H I

voLUMÉ MÉoloDos úLrruos 6 MESES(nr) 0 OATA OA LEITURA MES / ANO LÉITURÁ(m") VOLUME (m')
VOLUME MÊDlo D ÂqD (h) 0,00 I,IDO 611 0

SÊÔUÉNC]ÁL

c5l-000. c01 114096542304

09/03/2023
09 /02/2023
ta /01/2023
09/12/2022
to /tt/2022
tt/lo/20?2

of/2a23
a2/2423
at/2021
!2/2022
Lt /2022
10/2A22

ttDo
tlDO
LI DO

I-I DO

I,]DO
LI DO

611
614
614
674
614
614

_l

1 , CARÁCTÉRÍSTICAS Ê1S COOUIMTCÁS

PARÂMErRos / aMos rR §

II
1i 1l

B

COitCLUSÁo .EÉmuÀ;;

Pe .ÁlMri À oútlnÀ@ DÀ icuÀi.

EêdêráI ne12o0?/2009, . CÀsÀN dêctârâ quê.uasfatu.as venctdas.o à.o 2022 e ânos antêÍrorês estáo
ou irpressão <la declaraçáo: àcesse r.i.casa.-con,br,

ÍTIENSAGEM

ouvtooRrA AcÊNÇra REGUIAooRA: aRts: 08oo 6,€ 919t - owidori@ad!.sc.gov.br

0

0

0

0

0

TRIBU-OS

I uN oADEs PoR cATEGoRta

@
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i ocoRRmcrÂ
I t0/o4/2023 | 0a/2023
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UNIAO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL
REGIÃO OE SANTA CATARINA

ESTATUTO DO GRUPO ESCOTEIRO "AGROLÂNDÁ"

CAPíTULO I - Da Constituição, das Finalidades e da Sede

Artlgo Ío ' o Grupo Escotêiro "AGRoúNDIA", adiante abreviâdo para Grupo Escoteiro, é uma
as§ociação de direilo privado, sem fins lucrativos, de caráter educacional, cultural, beneficente,
filantrópico e comunitário, destinado à prática de educaçâo não formal, sob a forma do Escotismo
no nível local, com sede, Íoro e domicílio na Rua Arthur Feldmann s/no, centro, na cidade dê
Agrolândiâ, Estado de santa catarina, Íiliado à União dos Escoteiros do Brasíl sob o número í0
(Dez).
Parágrafo 'lo - o Grupo Escoteiro é constituído por prazo indeterminado, não respondendo seus
membros por qualquer obrigaçáo social que venha a seí devida pela Entidade.
ParágraÍo 20 - Anualmente o Grupo Escoteiro deverá renovar seu certiÍicado de Íuncionamênto
expedido pela união dos Escoteiros do Brasil, para Íins de comprovação reafirmaçáo de sua
legitimidade na práica de Escotismo bem como se destinará à obtenÉo ou manltenção da
condiçáo de entidade de utilidade pública ê de suâ rêgularidadê como Grupo EscoteiÍo
plenamênte âtivo.

Artigo 20 - O GÍupo Escoteiro se subordinará às regras e orientâções da União dos Escoteiros do
Brasil, com plena autonomia administrativa, Íinanceira e absolutia independência patrimonial.
ParâgraÍo 10. A dissolução, cisão ou fusâo do Grupo Escoteiro dar-se-á quândo aprovâda em
duas reuniões extraordinárias da sua Assêmblêia de Grupo, especialmente convocadas para tal
Íim, com intervalos entre elas de sessenta dias, no mínimo e, noventa dias, no máximo, pelo voto
íavorável de dois teços de seus membros, êm câda rêunião.
Parágrafo ?. oconendo a dissolução do Grupo Escoteiro, seu patrimônio será destinado
imediata e obrigatoriamente à respectiva Região Escoteira da união dos Escoteiros do Brasil.
ParâgraÍo 30. o Grupo Escoteiro reger-se-á pêlo presênte Estatuto, e adotará como nornas
subsidiárias, o Estâtuto da união dos Escoteiros do Brasil, os seus Regulamentos, a publicação
"Princípios, organizãção e Regras - PoR", as Resoluçôes e NoÍmâs da uniáo dos Escoteiros'do
Brasil, no quê lhê for p€rtinents, devendo se estabêlecer pêrfeita harmonia e compatibilidade entre
as disposiçÕes estatutárias ê regras estabelêcidas pela união dos Escoteiros do Brasil, a fim de
se preservar os princípios e a Íilosofia que regem a prática do Escotismo.

Artlgo 30 - São Íins do Grupo Escoteiro:
| - desenvolver o Escotismo em sua localidade, sob a supervisão dos órgãos do nivel

nacional e regionâl:
ll - representar os membros do Grupo Escoteiro junto aos poderes públicos, setores da

atividade municipal e o Movimento Escoteiro Regional e Nacional;
lll - propiciar a êducação não-formal êm sua localidade, valorizando o equilíbrio ambiental e

o desenvolvimento do propósito do Escotismo, junto às crianças e jovens do Brasil, na
forma eskbêtecida pelo "Princlpio, Organização ê Regras - p.O.R., e pelo "projeto
Educativo" da UEB.

Parágrafo Único - Entre as atividades do 6rupo Escoteiro, está a de supíir os seus órgãos e
membros, da literaturâ especiÍicâ, bom como dos distintivos, materiais e equiparirentos
necessários e convenientes para a prática escoteira.

Artigo 40 O Grupo Escoteiro é a organizaçáo locâl para a prática do Escotismo; como Íorça
educativa, propõese apenas, complementar as influências e benefícios que cada participante
recebe em seu lar, escola e credo religioso e, d6 íoÍmâ algumâ substitui essas institu içóes
Parágrafo 10 O Grupo Escotêiro reconhece que o Êscotismo só pode ser praticado nas
Unidades Escoteiras Locais, enquanto âutorizad União dos Escoteiros do Brasil, na foÍmâ
do Decreto n'. 5497 de 23 de julho de í928 e do i no. 8828 24 de janeiro de 'Í 946

$8r'4Onf,GEF^LCnIL
DAS Pg§nrs JtAtDrcAlt

Ccntfrco qur a p.esonG côirr ,otottatig
,íGí! com o d r8nal quc íÍ)a ror tp'atanSaa

(Forr..r. n' I 7il01 úr i,, r/J7i :,l(ta),
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CPF: Ot L0ü l.{9t-rl - Maurúr rrô:ii)



Parágrafo 20 - sâo absorutamente vedadas aos Íins sociais do Grupo Escoteiro, quaisquer
atividades de cunho político-partidário ou gue impeçam a lib€rdadê de culto.

lÍtigo I - Em juÍzo ou fora dere, ativa e passivamente, o Grupo Escoteiro á representado por seuDiretor.Presidenle.
PaÉgraÍo Únlco - Parâ a emissáo de cheques e outros documentos quê importem em
gbrigaçÕ€s ou rêsponsabilidades lêgais, os mêsnros dêvêrão sar assinados por, p.to menos z(dois) Diretores, ou po. seus procuraãores. tegatmente conitituidos.

ClpifUtO ll - Da Admlnlstração o doB órgãos de Rôprotontação

- n.r i:r I Uó,- r, rt\. ' i,_, \L LIL sr'.-/LÂ.l!Ü'-

Artigo 6P. -.Sáo órgãos do Grupo Escoreiro: ..",, , ,l.,l.t^nri.;],[ 1F,i3*,,,."l-a Assembléia de Grupo; .:",. ,, .8,.,.-,- le.,+.ticn.rd,
ll - a Diretoria de Grupo: 2"',!'-r r ': rr ': n J; l"u"+)

ttt - a comissão Fiscât de Grupol q J.r,.:i,. n 39 q5--,..:2_3
lV - as Seções; 

---ã=)V - os Conselho de Pais; ..,,*1. :i)Éi-ffp. nT,,"" -
Vl - o Conseltp de Escotistas, de funcionamento opcionâl; '" ,'-'i''; ' i''', / I úaúrç'xa 'r" 

:''i'
Vll - a Comissão de Ética e Disciplina, de funcionâmento opcional; e
Vlll - o Clube da Flor{e-Lis, de funcionamento opcional.

Artlgo 70. - A Assembléia de Grupo é o órgáo normativo e deliberativo do Grupo Escoteiro, e suas
decisõês sâo soberanas. Compete à Assembléia do Grupo:

I {elibêrar sobre o Estâfuto do Grupo e, se jusar necessário, o Regulamento do Grupo e da
Comissáo Fiscal do Grupo;

ll - eleger em reunião bienal:
a) - sua Dirêtoria, por meio de chaps;
b) - sua Comissão Fiscal, por meio de votação unitária;

lll - eleger anualmente e por votação unitária, seus representenles junto à Assembléia
Rêgional;

lV - propor à Diretoria Rêgional, a alienaÉo ou a onerâção dos bens imóveis administrados
pelo Grupo;

v- doliberar sobre o balanço anual do Grupo Escoteiro, mediante parecer da comissão
Fiscal de Grupo;

vl - dêliberar sobrê os rêlatórios da Diretoria, dâ comissão Fiscal e das seçÕês do Grupo
Escoteiro;

vll - deliberar sobrê a concessão de condecoraçÕes e rêcompênsas, cuja competência lhe
Íor atribuídâ;

Vlll - eleger dêntre sêus mêmbros, a cada reunião, seu presidente e Secretário;
lX - julgar em última instância os Íecursos às medidas disciplinarês que forem da sua

competência;
X - aprovar a eventual destituição de diÍigentes, na forma das normas disciplinares;
Xl - aprovar as taxas de contribuiçôes de participação no Grupo Escoteiro, se não

estab€lecidas no Regulâmento do Grupo;
Xll - aprovâr a íiliaçáo do Grupo Escrteiro a outras entidades, além da UEB.

Artigo 80. - A Assembléia do Grupo Escoteiro é composta po,l
| - de até três membros eleitos da Diretoria do Grupo, conforme estabelecido neste Estatuto

ou no Regulamento do Grupo:
ll - dos Escotistas;
lll ' dos Pioneiros:
lv - dos associados contribuintes vinculâdos ao Grupo e, om pleno exercício de sua

condição como tal;
V - de representaçáo juvenil, nos termos previ

Grupo.
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Parágrafo ío - Ôs represenlantes da Diretoria são: o DiretoÍ Presidentê, o Diretor Vice presidentê,
o Diretor Financeíro, o Dir€tor Técnico, o Diretor de Formação, o Diretor de Relacionamento, o
Diretor de Patrimônio e o Diretor Secretário.
Parágrafo t - cada Patrulha Escoteira e sênior pode elêgêr um repÍesentante junto â
Assembléiâ de Grupo.

Artlgo 90' - A Assembléia de Grupo se reúne e dêlibera com qualquer número de presentes, por
convocação âprovadâ pela Diretoria do Grupo, com antecedência mÍnimâ de 15 dias:

I - ordinariamente, até o mês de julho de cada ano;
ll - elÍraordinariamentê, por solicilâção de Diretoria Regionâ|, da Dirêtoria de Grupo, de

Comissão Fiscal de Grupo ou, de 1i3 (um têrço) dos associâdos do Grupo Escoteiro que
comp6em êsta Assembléia.
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AÍtlgo 10o - os editais de convocaçâo deverão ser afixâdos no quedÍo de avisos do Grupo,
constando obrigâtoriamênte à ordem do dia, local ê dãta de sua rêalizaçâo, dentro do prazo legal
e, mantendo a disposição dos associados, cópias suÍlclentes, pâra o caso de sêÍem solicitadas,
ou ainda, na medida das possibilidades, enviâdas aos interessados.

Artlgo íío - A Dketoria do Grupo é o órgão executivo do Grupo EscoteiÍo e responsável por sua
administreção, ê sêrá eleita parâ um mândato de dois anos. É composta por, pelo m€nos g (oito)
membros, conforme estabelêcido no Regulamento do Grupo, elêitos pela Assembléia do Grupo,
por meio de chapa, sendo:

a) 01 (um) Diretor Prêsidente, que coordena, diÍige e Íepresêntâ o Grupo; e
b) pelo menos, mais 07 (sete) DiÍetoÍes.

Parágraío ío- A Diretoria pode vir a ser integrada poÍ outÍos mêmbros, nomêedos por ela própria,
com atribuições fixadas pêla Diretoria do Grupo.
Parágrafo 2o - os membros nomeedos da Diretoria têm direito a voto nas reuniôes da mesma,
salvo disposição expressa em contrário neste Estatuto e/ou Regulamento de Grupo.

Artigo 120 - Compete à Diretoria de Grupo:
I - pÍomoveÍ o desenvolvimento do Movimento Escoteiro em sua jurisdição, zelando pelo

cumprimênto deste Estatuto, do POR e regulamênto§ da União dos Escotêiros do Brasit;
ll - promover as facilidades necessárias para ãs rêuniÕes e atividades do Grupo Escoteiro;
lll - obter rêcursos materiais e humanos, assim como, paíticuÍarmente, os Íinanceiros

podendo ser por meio da cobrança de mensalidades, de doações, de campanhas
financeiras e dê outras âtividades;

lV - apresentar balanço anual à Comissão Fiscal do Grupo, fomecendo cópia ã Diretoria
Regional, bem como menter a disposição da Comissão Fiscã|, ã documentação de
balancetes menssis para sua veriÍicação e análise;

V - assegurar a continuidade e o desenvolvimento do Grupo Escoteiro;
Vl - propiciar uma boa divulgação do Movimento Escoteiro, junto à comunidade;
vll - Íêgistrar, têmpêstiva ê anualmente, o Grupo Escoteiro e todos os membros juvenis e

adulto§ a ele vinculados, pêrante a Uniáo dos Escoteiros do Brasil, efetivando, inclusivê,
os registros complementaÍes durantê o ano;

vlll - selecionar, rêcrutar e propiciar capacitação aos recursos humanos do Grupo Escoteiro:
lX - aprovar o calendário anual de âtividades do Grupo, até 30 de novembío do ano anterior

ao da vigência, fomecendo cópia a Diretoria Regional;
X - orientâr e supervisionar a execução das atividades técnicas, administrativas e

financeiras do Grupo Escoteiro;
Xl - aplicar as medidas disciplinares aos membros do Grupo Escoteiro;
Xll - deliberaÍ sobre a concessâo de condecorações e recompensas, cu.ia competência lhe

for atribuÍda;
xlll - dêliberar sobre as filiaçôes, desligamentos, nomeações e exoneraçÕes dos Escotistas

e dêmais membros do Grupo EscoteíÍo;
XIV - aprovar Delegados aos Congressos, Atividad
XV - fixar as atribuiçôês dos diretores nomeados;
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xvl - manter os varores do..Grupo ,Escoterro, depositados êm contâ bencária, câdemeta depoupança ou outre aplicação financeira a critério da própria diretoria,'não dávendo
... _.Jnaltêr em caixa, quantia superior a quatro sâlários mínimos;xvll - deriberar sobre as campanhas financeiras a serem rearizadas pêras seçÕes, após a. aprovação dos conselhos de pais das mesmas;
xvlll - nomear, êxonerar e, manter registrado em iivro próprio, o contÍore das nomeacoes e. exoneraçÕes dos Escotistas e dirêtores nomeados do Grupo Escoteiro:
XIX - manter o registro das atas da Diretoria;
XX - manter em dia o cadastro dos participantes do Grupo Escoteiro;
xxr - mânter em dia todas as obrigeçôes regeis, fiscais e estatutárias da sua compêtência,

cumprindo-as e fazendo-as cumprir a todos os membros e órgáos 
-ãà ,r,responsabilidade:

XXll - designar os três diretores do Grupo Escoteiro com direito dê voto na Assembléia de
Grupo quando nâo estabelecido no estatuto ou rêgulemento do eruú.

Xxlll - determinar a instiauração de processo disciplinar em degfavor dos participantes da
UEB que atuam no respectivo nÍvel locâl;

)«lV - apreciar os pedidos de revisão dos processos disciplinares, cujã decisâo final tenha
sido proÍerida pelo nÍvel locâl rêspêclivore

XXV - designar comissÕes especlficas para tratar de processos disciplinares, conÍorme
normas pêrtinentes ao assunto.

Artigo l3o - A comissão Fiscal do 
^Grupo 

Escoteiro é o órgão de fiscalização e orientação dagêstão patrimoniar e Íinancêirâ do Grupo Escoreiro, compolta por 3 (trêsi membros úürares,
sendo um seu Presidente, ereito por ele.s próprios, e por g ttres) suplentes, na ordem oe voiaçao,que substituem os tilulares nas suas Íaltas ou vacâncias, com manàato de 2 (dois) anoi 

" 
ál"ito,

simullaneemente com a Dirêtoria do Grupo Escoteiro.

Artigo Í4o - A comissão Fiscal do Grupo Escotêiro examinará o balanço anual e balancetes
mensais elaborados pelâ Diretoria de Grupo, emitindo pareceres mensais, sendo, no relativo ao
balanço anual, submetido à Assembléia de Grupo nos piazos legais.
Parágrâfo Únrco - A comissão Fiscar do 'crupo 

?scoterr.i tem Çomo funçÕes, arém das
fiscalizadoras relativas à§ áreas contábeis, admini'strativos e Íinanceiros, a Ue orieúr e sugerir
ações da Diretoria no atinênte às questôes administrativâs e Íinanceiras.

Aíigo í50 - As Seçôes do Grupo Escoteiro são as seguintes:
I - Alcatéias (Lobinhos);
ll - Tropas Escoteirâs;
lll - Tropas Seniores;
lV - Clãs PioneiÍos.

Perág?alo Ío. É objetivo do Grupo Escoteiro, manrer os quatro ramos, com pero menos uma
seçâo de cada.um, para podêr oferecer aos ,iovens, e progressividade e continuidadê do
Escotismo que abrange as faixas etárias de sete a vinte e um anõs incompletos.Pf gflo 29- A organização das seçÕes e sua coordenaçâo encontram-se deÍinidas e reguradas
pelo PoR - "Principios, organização e Regras", e Resoluç-ões emânadas da união dos Esôterros
do Erasil.
PârágraÍo 3", 'As seçÕes do Grupo Escotêiro podem ser mistas, contando com crlânçes oujovens de ambos os sexos.

Artigo Í60 - O Conselho de pais de cade seção é o órgão
e se rêúne periodicamente, pelo menos a cada semeslie,
passadas, assistirem às atívidadês escoteirâs dos
planejamento.

de apoio familiar â educação escoleira,
conhecer o relatóÍio das atividades

bros juvenis ê paÍticipaÍ do seu

ÉREFEITUflA FlUNICIyAT DÉ AGROLANOIÁ
AUTENTIcAçÁo

Carriíl<o qu€ a pr.!êínê côírrr íoro3tática
:oí!íêr! <om o ontln, quc me íor ap,rescntzdc

íPortana no tl1lü &0l j07lifi4l.

Agrorârd.a - r. ]fu O5,:d]

-l

§Err'ç0 rlGE'ÍnrL(Il tL
ms mrsols.nttDlcA§

Milêld da 9lv-â
CF : ur r -lÉr.rtr-l I

Rappi
rcua n" 570



Artigo 17o'o consolho de Escotístas é órgão consultivo sobre a pedagogia e a aplicaÉo dÕ
Programa Escoteiro, composto de todos os Escotistãs do Grupo, membros voluntários da- união
dos Escoteiros do Brâsil, êm pleno gozo dos seus direitos e, se reunirá pelo menos I cada
bimestre, sob a coordenação do Diretor Presidente do Grupo Escot€iro, ou outro Diretor
especialmsnte nomeado para este fim"

Artigo 18o - O Grupo Escoleiro poderá implantar um Clube da Flor de Lis ou de Antigos
Escoleiros, sempre que necessário, que eslará constituído por antigos ou atuais intêgrantes do
Movimento Escoteiro, maiores de 21 anos, regrstrados no Grupo e com inscrição anual êm dia na
União dos Escoteims do Brasil.
Parágrafo Único - Esse Clube da Flor dê Lis ou dê Antigos Escoteiros têrá nêcessariamentê
denlre suas íinalidades: colaborar no dêsenvolvimento do Escotismo, especialmente do Grupo
Escoteiro dentro da comunidade, desempenhando, exprêssamentê, funções encomendadas ou
delêgâdas pêla Dirêtoria do Grupo, a qual §ê reporta diretamênte e a quêm sê subordina.

CAPiTULO lll - Da6 Dlspostçõa§ G§rai§

Arligo 'tgo - O Grupo Escoteiro podêrá elaborar regulamento para ã entidade e para seus órgãos.
o qual não poderá conflitar com as disposições do pÍesente estatuto ou com os princípios gerais
que di§ciplinam o Movimênto Escoteiro Nacional, ou êstatuto, ãs normas € as orientações da
UEB.

Artigo 20o - Com exceção da Assembléia de Grupo e do Conselho Fiscal, todos os órgãos do
Grupo Escoteiro êstão sujeitos à oriêntaçâo ê supêrvisâo da Dietoria do Grupo Escotêiro.

Art. 2'l - O Grupo Escotôiro tem as seguintes câtegorias dê paÍtÍcipantes:
I - associados:
ll - beneficiários;
lll - escotistas;
lV - dirigentêsi
v - contribuintesi
Vl - colaboradores;
Vll ' mêmbros benemêritos o honorlÍicos.

ParágraÍo 1o - são associados do Grupo Escoleiro os seus participantes de umâ das outras
câtegoriae com direito â volo na Assêmbléia de Grupo ê êm dia com sua contribuiçáo com o
Grupo Escoteiro e com sêu rêgistro anual junto à Direçáo Nacional, mêsmo quê integrando outras
categorias.
Parágrafo 2e . São beneÍiciários os mêmbros juvenls: lobinhos, lobinhas, escoteiros, escoteiras,
seniores, guias, pioneiras e pioneiros.
Parágrafo 30 - são êscolistas, todos aquelês que. possuindo a Íormação preestabolecida pâra o
fim a que se propôem, forem nomeados paÍa o cargo ou funçâo cujô beàaÍiciárío direto àão os
membros jwenis (dependentes dos voluntários contribuintes), tais como: cheÍes de seçãc,
assistentes, inslrutores e outÍos auxiliares.
Panigrafo 40 - são diígentes todos aquelês que possuindo a formâção preestabelecida para o fim
a gue se profioem, forem eleitos ou nomeados para o cargo ou Íunçáo não incluídas no parágrafo
ânt6rior, tais co.no: integrantes de Diretorias, comissões Fiscais, comissÕes de Ética e biscçtina
ê dirigentês dê Assembléias.
Pârágrafo 5'- são contribuintes os pais ou responsáveis dos beneÍiciários com menos de 18
anos, os pioneiros, os membros dos clubes da Flor delis ê as pessoas ou entidades admitidas
pela respectiva Dirotoria e que concoÍrem com contribuiçôes regulares, segundo crÍérios deÍinidos
pela Assembléia corrêspondente, na forma dos regulamêntos.
Parágrato e - Sáo colaboradores os ântigos escotêiros e outras
Grupo Escoteiro.

acêitas pela Diretoria do

critério daParágraÍo 7§ - São membros beneméritos €/ou honortficos aq
Diretoria do Grupo a quê sê acham vinculados, ãssim del
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Parágrafo 80 ' Os voluntários das catêgorias previstas nos incisos l,l e lV deste artigo são assim
considerados automãticamente com a expedição de sêu certificado d€ nomêação oü ebiçáo. Já
os integrantes da categoria de membros beneméritos e honoríficos deste aáigo oepenààm oa
aprovâção dâ Diretoria por meio do qual farão sua in§crição.
Parágraío go - os integrantês das câtêgorias I e lll a v deste artigo, para que possam Íazer usô
dê seus direitos como tal, voz ê voto, eleger e ser eleíto, devom esiar em diâ'com suâs obrilações
sociais. os membros da catêgoria vl deste artigo têm direito a voz, não podendo, entõtanto,
votâr ou §erem votados nêsta condlção.

AÉlgo 22! - sáo condições paÍa o ingresso de associados e voluntários adultos no Grupo
Escoteiro:

I - ter capacidadê para exercerem direitos e assumir obrigaçôes;
ll - gozar de bom conceíto e ler reputação ilibada;
lll - aceitaÍ cumprir o present6 Estatuto, o Estatuto da UEB e as dscisÕes dos órgáos de

direçào.

Artigo 23o - Sáo direitos dos associados, beneÍiciários, voluntáíios ê membros do Grupô
Escoteiro:

I - paÍticipaÍ, com exclusividade, do Movimento Escotêiro no Brasil e o Íaíão nos termos
deste Estatuto, do Rogimênto lnlerno, do POR e dos regulamentos dos óçãos da UEB;

ll - participar das Assembléias Regbnais e de Grupo pelos quais estejam registrados, com
direito de voto na forma do Estatuto da UEB e d6ste Estatuto, e do respectivo
Rêgulamêntoi

lll - participaÍ, com diroito à voz, das reuniôes das respectivas Assembléias que não Íorem
declaradas secÍetas;

IV - podêr participar dos cursos, oticinas, seminários ê outros eventos de formação
oÍerecidos, atendidos aos respectivos prêrequisitos;

V - êfêtuar compras dê publicaçÕes, di3tintivos e outÍos materiais vendidos nas lojas
êscôtêirâs-

5 to . É direito exclusivo dos associados participarem das Assembléiâs de Grupo, com
direito âo voto nos termos deste Estatuüo.

§ 2o - O dirêito a voto só podo ser exercido com referência a um dos c:trgos que
eventualmente possua.

§ 30 - Os convidados aos rêspectivos fóruns têrão diÍeito à voz, com ã auiorização da
direção dos trabalhos.

Aí. 24 - São deveres dos associados, beneficiários, voluntários e membros, zelaÍ pelo
cumprimento destê Estatuto, do Estatuto da UEB, do POR ê dos rôgulamentos dos órgáos da
UEB e, além disso:

| - ajudar na con€tâ divulgaçáo do Escotismo, nos círculos de sua atuaçáo;
ll * buscar compreender mais pmÍundamente a proposia do Escotismo Brasileiro

(Fundamentos e Projeto Educativoli
Ill - colaborar, com os meios ao sêu alcance, para o sucesso dos projetos e atividades

nacionâis, rêgionais e de Grupo.
lV - autorizaÍ quê a UEB, sua Região ê seu Grupo Escoteiro utilizem o dirêito dê suas

imagêns êm atividades escoteiras."

Art, 25 - Todo associado e participante do Grupo Escoteiro está suiêito às seguintes medidas
disciplinares:

I - adveÍtônciâ:
ll - suspensão:
lll - d€stituiÇãoi
ÍV - exclusão.
§ lo - São passiveis d6 exclusão as seguintes
I - rurto, roubo ou desvio de bens ê vâlores;
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ll - agressão física e outro associado, participante do Grupo Escoteiro ou a lerceiro:
lll - oúra conduta incompatívsl com a moral e os bons costumesi
lV- reincidência em Íaltas puníveis com suspensão.
§ 29 - Considera-se exclusão a psrda da condiÉo de associado da UEB, impondo ao

excluído I pêrda de todo e qualquer vinculo com a entidâdê, sendo considerado demitido de
quaisquer cargos ou funções, seia de preenchimento por eleição ou nomeaÉo, em todos os
níveis.

§ 30 - São requisitos para a dêstituição de membros da Diretoria de Grupo, alóm dos
preüstos no artigo 35 deste Estatúo:
I - ausência definitiva do Brasil:
ll - deixar de cumprir suas ob.igações estatutárias e regimentais com a UEB:
lll - rcaliz3r, de foÍma comprovada, malversação de recursos ou dilapidação do patrimônio;
lV - s€r punido com a pênãlidade dB exclusão prevista no artigo prêcsdente.

§ 4o - O detalhamento da aplicação das medidas disciplinares citadas neste artigo, os
prazos, os recursos e demais procedimentos peÍtinsntes serão deÍinidos na forma
estabelecida pelas normas próprias da UEB.

§ 50 - Não consütui medida disciplinâr a exoneraÉo de nalureza administrativa, sem
qualquer caráter punitivo que se traduz pêlo afastamento definitivo do cargo ou íunção
preenchido por nomea$o, designaçáo ou de confiançâ, o que poderá ocoÍrer a pedido ou
por decisão "ex-otrício" de quem detém compêtôncia paÍa nomear ou designaÍ.

CAPITULO lV - Do Patrimônio e das Flnanças

Art. 26 - O Grupo Escoteim não distribui lucros, vaniagens ou bonificaçÕes a dirigentes,
associados ou mantenêdores, sob nênhuma forma ou a qualquer prelexto. O§ dirêtores não
receberâo remuneração, pois seu trabalho é voluntário.

Aft.27 - Constituem patrimônio do Grupo EscotêiÍo, todos os bêns móveis ê imóveis adquiridos,
recebidos em doaçáo ou cedidos em definitivo.

Art. 28 - O patrimônio, em caso de extinção do Grupo Escoteiro, passa a integrar o património da
respectiva Região Escoteira da Uniáo dos Escoteims do Brasil.

Art. 29 - O patrimônio do Grupo Escoteiro somentô podeÉ ser alienado, penhorado ou onerado,
nos termos do pÍesente Estatúo, do Estatuto dâ União dos Escoteiros do Brasil ê normas legais
vigentes, devendo existir @nsentimênto êxpresso, em todos os casos, da Assembléia do Grupo
Escoteiro, especialmente convocada para tal.

Art. 30 - Constituem recêitâs do Grupo Escoteiro as contribuições dos paÍticipantes, os resultados
do movimento Íinanceiro, as contribuiçô€s de pessoas fisicas ou jurídicas, os resultados de
campsnhas financeiras, subvenções sociais, convênios municipais, estaduais e nacionais, entre
outras.

§ ío - O Grupo Escoteiro é inteiramêntê responsável pêla suâ pÍópÍia manutenção, sendo de
intêirâ responsabilidade da sua Assembléiâ, Diretoriâ e demais óÍgãos do Grupo, a
obtenção de fundos nêcessários a completa manutenção e funcionamento.
§ 29 - Os membros da Direloria do Grupo Escoteiro respondem solidariamente por eventuais
diferenças financêiras que venham a ocoírBr êm sua gêstão, bem como por mâlversaçáo ou
uso indevkJo dos recursos da Entidade, devendo repor imediatamente os prejuÍzos gue
derem causa.

Art. 3í - É igualmente de responsabilidade exclusiva da Diretoria. os emprestimos ou dividas
contraídas na vigência da sua gestão, em desacúrdo com as

Art. 32 - Os associados do Grupo Escoteiro não respondem di OU iariamente pelas
obrigações contraídas por âto ou omissão de quâlquer órgão do
ou contribuido para sua ocorrência, por ação ou omissão.
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Art' 33 - Ao final da gs§tão flnâncêira, havendo "superávít', ests dêvê ser aplicado exclusivamente
no pais, em benêfício ê finalidades do Escotismo, conÍorme previsto no Esiatuto.

Aí. 34 - o ano fiscal ênceÍra-se em 3i de dezembro de cada ano, dêvendo a diretoria, nos
noventa (90) días subsoqüentes, apresentar o balanço da gêstão íinanceira respectiva, pam
exame e parecer da Comissáo Fiscal.

CAP|TULO V - Oas Disposlçôes Gerais e Transitóriâs

Art. 35 - São casos de vagas em qualquer cargo ou Íunçáo:
a) morte;
b) ausência definitiva do órgão a que pertence;
c) renúncia:
d) exoneraçáo;
e) susp€nsão:
0 destituiÉo;
g) ausância injustncâda, além dos limites estab€lscidos pelo rêgulâmento do Grupo

Escotêiro;
h) deixar de assumir as funçÕes no prazo de 4s(quarenta e cinco) dias, â contar do inicio do

mandato:
i) deixar de registraÍ-se na União dos Escoteiros do Brasil, no ano em curso;
j) término do mandato ou do Acordo Mútuo:
k) não cumprir no prazo preestabelecido os râquisitos necessáíios ao desempenho do cargo

ou funçâo.
§ 1' - Quando se tratar do vaga em Cons€lho Fiscal ou Direloriâ, decoÍrêntes das alinêas
"a' à "d" e "f à "k", deste artigo. os membros remanescêntes escolherâo e empossarão um
substituto interino que desempenhará o mândato atê a próxima reunião da Assembléia
correspond€nte, quando se elegerá o substituto efetivo qus complêtará o mandato.
§ 2' - Quando sê tratar de vaga em Conselho Fiscal ou Diretoria, decorrente da allnêa "e"
deste aÍtigo, os membros remanescêntes escolherão um substituto inteÍino quê
des€mp€nhará o mandato até qu€ so esgotê o perÍodo dê suspensão ou até o término, caso
a suspensão se êstonda por um p€riodo suporior à duraçâo do mandato.
§ 3o - Quando o número de vacâncias em um órgáo ultrapassarem a mêtadê dos sous
membros eleitos será @nvocado uma r€união extraordinária correspondentê para elêição
dos cargos vagos, desde que a vacância aconteçâ a mais de 190 dias da próxima
Assembléia Ordinária.

Art. 3s Nas votaçôês unitárias, cada eleitor vola em somente um dos candidatos para câdâ um
dos cargos êm disputa, sendo os eleitos e os respectivos suplentas relacionados na a(a na ordem
da respectiva votação.

Art' 37 - Os procedimenlos êleitorais das Assembléias serão estabelêcidos pêlo regulamento
eleitoral e, na sua fatta, pelo Presidente, quando da convocaÉo para a mesma ou, pelo plenário.

Art. 38 - o presente estatuto somente poderá ser atterâdo através de Assêmbléia Geral
Extraordinâria êspecialmente convocada para este Íim, com quorum de mais de 113 (um terço) dos
associados aptos a volar e aprovação de, pelo msnos, 23 (dois terços) dos presentes, pódendo
ser modíicado quanto à administraçâo da entidade, desde que de Íorma coerente com o Estatuto
da UÊ8.

Parágrafo Unico - Somente nas reunióes da Assembléla Geral Éo êstatutária
e para a êventual dê§tituição dê âdministrador, conÍorme previsto no ital de
aceitas a delêgaÉo de competôncia para volar, com até 10 (dez) proc pa
que integrar a Assêmbléia, não podendo as prccuraçôes ler validad
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Art. 39 - Toda e qualquer atividade que contêmple a pârtieipaçáo de escoteiros merpíes de
idado, d€ve ser realizada mediant€ prévia autorizeçáo escrita dos pais ou rêsponsáv€is pelo
menor.

Parágrafo único - A autorização dos pais ou dos responsáveis, contudo. não exime os
instrutoíes ou qu€m estiver exercendo a liderança do grupo, da responsabilidsdê civil ou
penal por eventuais acidentes que venham ocorer e que tenham por causa a oÍnissão, a
imprudáncia, e impêrícia ou a nêgligência de liderança.

Art. 40 - O presente Estatuto e suas altorações entram em vigor na data dô seu registro no
cartório dê registros públicos-

Data 13 de

Presidente a do Grupo
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O presente estatuto foi aprovado pela assembléia geral rêâlizada no dia
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAI OROINÁRIA OE ETEIçÃO E POSSÉ DA DIRETORIA DO GRUPO

ESCOTEIRo AGROúNDIA - GEA. AGROúNDn/sc

Aos nove dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três às dezenove horas e tíinte minulos' com

quórum necessarlo, reunirâm-se em Assembleia Geral Ordinária' nas depcndências do Grutto

Escoteiro A8Íolândia, situada á Rua Arthur Feldmann, ne sln, Centro, Agrolândra/SC' iunto ão Parque

MuniciPal de Eventos "Erhardt Grimm", a atual diretoria, pais de membros e integrantes do Grupo

Escoteiro de Agrolândia, sob oCNPJnq10.582.788/0001-45,comsedenaRuaArthurFeldmann'

5/N, Centro, Agrolândia, CEP 88420-000' conforme consta em livro próprio de assinaturas' pa''a

eleger e empossar a nova diretoria com mãndato de dois anos, a partir de primeiro de Março de

dois mil e vinte e três. A convocação foi Íeita em tempo hábil através de edital' aÍirado no mural da

sede escoteira, no mural da Prefeitura Mun icipal e enviada impressa para todos os pais' para liberar

a seguinte ordem do dia: 1) Organização e Limpeza da Sede. Para esta ação, ficou aprovado fa:-'''

um mutirão paÍa o dia 18 de fevereiro do recorrente ano.2) Aumento da Mensalidade Será

analisado o saldo em conta do Grupo' o número de inscritos e demaiS despesas' para posteÍior

avaliação do valor da mensalidade a ser realustado. 3) Ano de Comemoração do aniversáíio de :'5

anos do Grupo. SobÍe estê tema foi indicado fazer um lenço comemorativo dos t5 anor do Grttpc

Também foi mencionado fazer uma promoção focando o aniversário do Grupo CheÍe Fabiano Er5"l';

a intenção de escrever um livro sobre os 15 Anos do Grupo, de sua origem aos tiias atuais 4) Eleição

da nova diretoria do grupo Escoteiro de Agrolândia. O coordenador da Retrnião' CheÍe Fabiano

agradeceu a presença de todos, parabenizou e agradeceu o empenho e dedrcação dos chef':s

du Íânte os últimos anos' O senhor Fabiano leu o edital de convocaçáo. exp|cando o r:bietivo da

assembleia. Éxplicou como aconteceria a eleição e após conversa entre os presentes foram

apresentados os nomes que comporão â nova diíetoria' ficando assim definidos os nome! ê cêrgos

Diretor Presidentê: VANESSA TRAINATTI TRAPP' Brasi leira, casada, Costureira, portadora do CPF

052.647.789-51 RG 4.374'483 órgão expedidor SSPSC' residente e domiciliada a Localidaie Alto Slio

.loão, S/n", Bairro São João, Agrolândia-SC' Cep 88420-000; DiretoÍ Vice Presidente: EDUAROO

GUTJAHR, Brasileiro, divorciado, OPerador de Máquinas' Portador do CPF 040.774'819-96 RG

4.O24.g72órgão expedidor SSPSC, residente e domiciliado a Rua 25 de Julho, número 1375, Bairro

Centro, Agrolândia-SC, Cep 8842S000; Diretor Financ€iro: ANDERSON sCHÜRMANN, Brasileirr'

Casado, EmPresário, Portador CPF No 027.256.009-01, RG ne3 732 277 órgáo expedidor SSPSC'

rêsidente e domiciliado a Rua dos Pione iros, ns 1889, Bairío lpirãnga , Agrolândia/SC' CtP: 88 42C-

00; Diretor Técnico: ÍABIANO FERETTI' brasileiro, casado, vendedor, CPF ne C23 254'999-01' RG nq

3.353.165, residente e domiciliado a

Agrolândia/SC, CEP 89175-000; Dirêtor de Formação: FABIANO FERETTI, hr,rsileiro, ca sad o,

vendedor, CPF ne 023.254.999-01, RG ns 3 353'165' residente e domiciliado a Rua Dorvalino

Sebôstião Adriano, nc 65, Bairro Centro' Agrolân dia/SC, CEP 89176-0OO; Diretor de

Rêlacionamênto: MARIA ELISABETE DA SILvEIRA' brasileira' Solteira, Auxiliar Administíativa, CPr

ne 743.388.899-34, RG ns 2'620 984, residente e domiciliado a Rua dos Pionêiros ne 1337, 6ai o

Agrolândia/SC, CEP 88420-000; Diretor dê Patrimônio: MILEIDE MATTEUSSI RAPPL DA

\
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S|LV§ Brasileira, cã§adã, Funcionária Pública, portadora cPF Ne 041.081.499-71, RG ne 4'234"079'

sspsc, residente e domiciliada a Rua otto Grimm, ne 230, Bairro centro, Agrolândia/sc, CEP:88420-

0oo. DiretoÍ secÍetário: oEls[ JAISSIAítlE LESSA, Erasileira, união estável, Analista tinanceiro' portadora

doCPF049.552.319.42RG4'Iao'737órgãoexpedidorSsPSC,residenteedomiciliadaaRuaWillianPatjpitz,

número2570,8airroTrêsBarras,Agrolândia-Sc,Cep88420-000'ComissãotiscalTitular:DEIVE

EDSARD9 PAUPITZ, Brasileiro, união estável, Êmpresário, portador do CPF 006.878.589.50 RG

3.579.09 órgão expedidor sSPSc, residente e domiciliado a Rua Willian Paupit?, número 2570, Bairro

TrêsBarras,Agrolândia.Sc,Cep88420'000;CLOVESNECKEL,Brasileiro,casado,Técnicoem
Aparelhos de ar condicionado, portador do CPF 051.584,039.45 RG 4.â322.02 órgão expedidor

SSpSC, residentê e domiciliado a Rua Pastor Xurt Willy Stein,07, BaiíÍo Cêntío, Agrolândia-SC, Cep

88420-0O0; ALTANIB ALBERTO ,ÚNIOR, Btâsileiro' Casado' Tecnico de manutenção e rêde' portador do

cPF061.909,729-93residenteedomicíliadoaRuaEduaídoHenning,BâirÍocentro,Agrolânriia-SC,Cep

88420-000;ComissãoFiscalsuplente:AORlAl{AAPARECIDA6ONçALVE5'brasileira'Soltêira'Fiscal

de Tributos, cPF nq 986.879.219-34, RG ns 3.459.491, residente e domiciliado a Rua Treze de Agosto',

ngl3o,BairroCentro,Agrolândia/SC,CÉP88420.000;cARLosRoBERToMETZGER,Brasileiro,
casado,administrador,portadorcPrNg035.663-019.65,RGne4o85o02,residenteedomiclliado
a Avenida oscar Zwicker, n9 654, Bairro Centro, Agrolândia-sC, CÊP: 88420-000; GREICE tUzlANE

ANTuilEs DA slIvElRA, Brasileira, contadoía, nascida em 29l1r71r:982, portadoía do CPt 040-886.459.10

RG4.171,748.1ór8ãoexpedidorsspsc,residenteedomici|iadaaRuaAlíredoHvizdaleck,BaiÍÍocentro,

Agrolândia.SC,cep88420.0@.Colocadaemvotação,anovadiretoriafoieleitaporunanimidadee

empossadaparaomandatodedoisanos,âpartirdeprimeirodemarçodecoismil§l/inteetÍês
atétrintaeumdedezembrodedoismilevinteequatro.Nadamaishavendc,lavra.seapresente
ataqueapóslidaeaprovadasegueassinadapelosmembroseleilosdaDiretoria,tendoainda,como

"ú*Ltaf*+otuõÉSidlÍiiY'a.vidamente assinada no livro de prêsença'
'tle,t,ti.. 
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Diíetoí PTESidCNIC: VANESSA TRAINATTI TRAPP, Diretor Vice P C: EDUARDO GUTJARH.

Eduardo Gutia Erasileiro, OPerador dtríBrasileira, Costureira, natural de Trombudo

Central, nascida em 04/10/1985, portadora do

cpF 052.647.789-51 RG 4.374.483 órgão

expedidor SSPSC, emitido em 05/05/2010, Casada

coÍn Jarbas Glesiano Trapp, Brasileiro,

Metalúrgico, natural de Agrolândia, nascido em

t5/O3llgS4, portador do CPF 047'528'369-47 RG

4.088.860 órgão expedidor SSPSC, emito em

A7lA4/2O17, ambos residentes e domiciliados a

Localidade Alto São loão,5/n", Bâirro São.'oão,

Agrolândia-SC, CeP 8842G00O.

Máquinas, natural de Trombudo Central, nascidtt

em 15/10/1984, portador do CPF 040.774'819-9('

RG 4.024.972 órgão expedidor SSPSC, emitido tnr

02/03/2011, divorciado, residente e domiciliado a

Rua 25 de Julho, número 1375, Bairro Centrcl'

Agrolândia-SC, CeP 88420-000.
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Diretor Financeiro: ANDERSO SCHÜnurulr, Diretor Técnico: FABIANO FERETn, Brasileiro,

Agente de Vendas, naturâl de Joinville, nascidt-'

em1LlO7llg7g, portador do CPf 023 25a 999-C'

RG 3.353.165 órgão expedidoÍ SSPSC, emitrdo cm

03/04/2003, Casado com Daniêla Giacomozzi

Feretti, Brasileira, Professora, natural de

Ituporanga, nascido em O3lt2/L99O' Portãdor rltr

CPF 071.501.719-58 RG 5 548'359 órgão

expedidor SSPSC, emito ern O4/l1l2OL1, ambo§

residentês e domiciliados a Rua Doívalino

Sebastião Adriano, número 65. Bairro Centro

Agrolândia-SC, CeP 88420-00O

Diretor de tormação: FABIAí{O FERCTTi,

Brasileiro, Agente de Vendas, natural de Joinville,

nascido em 3t/O7 /L979, portadoÍ do CPF

023.254.999-01 RG 3.353'165 órgão expedidor

SSPSC, emitido em 03/oal2003, Casado com

Daniela Giacomozri Feretti, Brasileira, Professora'

natural de ltuporanga, nascido em O3h2/199O'

portador do CPF 071.501.719-58 RG 5 548 359

órgão expedidoí SSPSC, emito êm O llLlzOlL'
ambos residentes e domiciliados a Rua Dorvalino

Sebastião Adriano, número 65, Bairro Centro'

Agrolândia-SC, CeP 8842GO@

lacionamento: MARIA ELISABETE

brasileira, Solteira. Auxili;r
Diretor de

OA SILVE

Administr , natural de Passo Fundo/RS,

nascida fi l}gl§'f 2, Portador do CPF ns

743.388.899-34 e RG ng 2 620 984/55P5C emitido

em A5lO7 /2016, residente e domiciliado a Rua

dos Pioneiros, n9 L137, Bairro Centro'

Agrolândia/SC, CEP 98420-000'

PREFEITUllÂ MUNILIPAL DÊ A!,IIO{JA ND IÁ

- AUTENTtcAcÀo
Lerfllico que a presonte cóÉi Íotoatática
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Miláde Yane,.rss da

U o,e.,rroo'

(Jh 1À l.st.{r9-ri Raool
,"lirr{iúa nr 5/ü

Brasileiro, Casado, Empresário, natural de Rio do

SuUSC, nascido em 3L/t211979, portador CPF Ns

027.256.009-01, RG ne3.732'277 órgão expedidor

SSPSC, emitido e$ L4l1].l2ol2, casado com

Denise Aparêcida lbers Schürmann, Brasileira'

Advogada, natural de ltuporanga/SC, nascida em

771O5/LI8O, portadora do CPF Ne 007'126 359-

47 e RG. Ne 3.533.700 órgão expedidor SSPSC'

emitido em LO/LL|IOIL, âmbos residentes e

domiciliados a Rua dos PioneiÍos , ns 1889, Bairro

lpiranga , Agrolândia/SC, CEP: 88 420-00
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DEISE JAISSIANE LEsSA,

Financeiro, natural de

Serv4o Crvildâs Pessqas
í! lllulo e

1oc C?nt?rt

iretor de Patrim MILEIDE MATTEUSSI

RÂPPL DA SILVA, Brasileira, Funcionária Pública'

natuíãl de Agrolândia SC, nascida elr

2A/AUL183, portadorâ cPF Ne 041 081'499-71'

RG ns 4.234.079, SSPSC, emitido em 14/fi/2009'

casâda com Marcio losé da Silva '

NACIONALIDADE Brasileira, tUNÇÃO torneiro

mecânico. natuíal de Taio/SC, nascido erlr

:,l,l}Sl1977, portador do cPF Ne 020'549'279-70

e RG. Ne 3.674.206 SSPSC, emitido enr

L4ltOllOOg, ambos residentes e domiciliados a

Rua Otto Grimm, ns 230, Bairro Centttr'

Agrolândia/sc, CEP:88420-0o0.

Í

) )14r^*
Diretor S

Brasileira,

no:

alista

Agrolândia, nascida em 08/12/1985, portadora do

CPr 049.552.319-42 RG 4.28o1t7 órgão

expedidor SSPSC, emitido em 20/05/2019, união

estável com Deive Eduardo Paupitz, Brasileiro,

Empresário, natural de Rio do 5ul, nascido em

zLlLOl,:g8.t, portador do CPF 006 878 589-50 RG

3.579.09 órgão expedidor SSPSC, emito em

3)l5ol2olg, ambos residentes e domiciliados a

Rua Willian Pâupitz, número 2570, Bairro Três

Barras, Agrolândia-SC, Cep 88420'000'

PREFEITTJRA MÚNICIPÀL DÉ A9ROI,ANDI'
AUTENÍICAÇAO
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DECLARAÇÃO DE FUNCIONAMENTO

DECLARAMOS para os devidos fins, que o GRUPO ESCOTEIRO

AGROúNDIA - GEío, CNPJ: 10.582.788/000145, com sede na Rua Artur

Feldmann, ín, Agrolândia/SC, associação sem fins lucrativos, de caráter

educacional, cultural. beneficente, Íilantrópico e comunitário, destinado a prática da

educação não formal, sob a forma do Escotismo no nível local, encontra-se em

pleno funcionamento, nos últimos 3 (três) anos, com exata observação dos

princÍpios estatulários.

Agrolândia/SC, 28 de maio de 2023

Constante
Prefeito Municipal

"#:;ffi;,f.##il
{rolinarr SC &3
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PREFEmJRA MUNlctplL oe lcnoúHon
Rua dos Pioneiros, 109 - CEP 88420-000 - Agrolândia/Sc

Fone/F 4 (47) 3534212 -



Grupo Escoteiro
Agrolõndio
GE.10
Agrol6ndla/SC ee I ot ó ri o P ri nci po i t ot iYi do d es

d2scnyolyldos nos últl os 12 metet.

As atividadês normais dão-5ê aos sábedos, das 14:00 às 17:00 horas, Frcíeranrialmentê na Sêdê EscoteiÍà, mrt podrndo scr em outío! locrls,
com à préüâ.utorirâçIo dos pals.

O lnÍclo dar atlvldãdcs dá-s€ samprê com à formâção rm nlaa, haítêrmênto da bâhdêlra, oração espontânea, ê dêmels oalêntsçõêr. DürâÍttê â
tarde âs etividádas são veÍiâdai ê dirigidas, tendo como base o Pro8rama fducâcionâl Escotêiro. l{o encêrramento, novàmentc é íêita a íormação
em fllas. paÍa o affêamênto da bandrira e orâção êspontenêa.

Abàixo Íêlatórlo fotogÍáfi(o d€ àltumàr àtividades êspeci.ir Íê.liz.d.s nor últimos í2 mêaas:

. lrantlo ,ta ónotat no teara, <om o oPoio do, pcls totatnttrlot;

. ,alfldottat do or ttatu, prcmoyando contoto <cô o natataro.
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Ctupo EscoteiÍo
Agrolôndia
GE.lO
Agrol0ndia/SC Relstó ti o P ri nci poi t ot iY i d o d.t

descnrolvldot not últlmos l2 matas.
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{i Rua Arthur Feldmann, S/lrl Centro - Agrolândia - SC
CEP: 88420-000
CNPJ: 10.582.788/000145

ANEXO llr - DESCRTÇÃO reCrutCa DO PROJETO

(Todo em fonte Arial, tamanho 12, justificado, espaçamento 1,5)

APRESENTAÇÃO OO PROPONENTE:

GRUPO ESCOTEIRO AGROúNDIA, associação de direto privado, sem Íins

lucrativos, de caráter educacional, cultural, beneficente, filantrópico e comunitário,

destinado à prática da educação não formal, sob forma de Escotismo no nível local,

com sede, foro e domicÍlio na Rua Arthur Feldmann, s/n, Centro, na cidade de

Agrolândia/SC, flliado à União dos Escoteiros do Brasil sob o no 10 e inscrita no CNPJ

sob o no 10.582.788/0001-45.

GEA - Grupo Escoteiro Agrolândial0/SC

HlsToRtco DA ENTIDADE/PROGRAMA (EM ATÉ 02 (DUAS) pÁctNAS):

O Grupo Escoteiro Agrolândia teve suâ fundação em 2008 e atende atualmente

30 jovens, em idades de 07 a 17 anos, sob a supervisão de 10 adultos voluntários,

devidamente treinados e capacitados conforme os programas pela União Escoteira do

Brasil. lnstalado em local cedido pelo Município de Agrolândia/SC, conta com ações

desenvolvidas pelo Grupo, com a colaboração dos pais, para captação de recursos

para manutenÉo de suas atividades, bem como implantação de projetos especíÍicos.

O Movimento Escoteiro foi fundado na lnglaterra em 1907 pelo ex-general

Robert Baden-Powell. Em nível mundial hoje é uma organização independente,

apolítica e não governamental, composta de 164 Organizações Nacionais, espalhadas

por 223 países. Com mais de 40 milhões de membros, é o maior movimento de

juventude do mundo. Desse número, cerca de sete milhões são adultos voluntários que

apoiam as atividades locais - assim, através da liderança direta, em um processo

apoiado por adultos, cada grupo escoteiro do mundo abraça o mesmo conjunto de

valores ilustrados na Promessa e Lei Escoteira. Cada um dos milhares grupos

escoteiros locais segue um sistema similar de educação não formal, adequado para os

aspectos únicos da sua comunidade.

Atualmente, no Brasil, são mais de í00 mil escoteiros: em 671 cidades que
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Rua Arthur Feldmann, SÂ.{ Centro - Agrolândia - SC.
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CNPJ: 10.582.788/000'l-45

reúnem 1480 grupos escoteiros, levando o Escotismo para mais de 75 mil jovens por

meio do trabalho voluntário de cerca de 25 mil adultos. Por mais de 100 anos, são

aperfeiçoadas as técnicas, ações e conteúdos, o que faz com que seja o maior

movimento de jovens do mundo. O Escotismo alcança sua proposta educativa por meio

de dois pontos-chave: o Método Escoteiro e o Programa Educativo.

NOME DO PROJETO: TODO MUNDO TEM UMA H(STORIA

APRESENTAçÃO OO PROJETO:

O Projeto TODO MUNDO TEM UMA HISTÓRIA, busca trazer à tona que todas

as pessoas tem uma história, que precisa ser considerada e respeitada, nas suas

semelhanças e diferenças. O bullying acontece quando o respeito pelas diferenças não

são consideradas.

As crianças e jovens do Grupo de Escoteiros de Agrolândia realizaÍâo oficinas

com profissional de Psicologia para trabalhar aspectos da história de cada um.

Envolvendo a família num segundo momento. Aprendendo assim, a conhecer,

reconhecer e respeitar as semelhanças e diferenças da história de cada um do grupo,

sensibilizando os participantes da importância de respeitar e acolher as diferenças dos

colegas.

Em seguida às oficinas realizadas nos grupos serão criados personagens, com

características associadas ao papel de vítima nas situações de bullying, que serão

representados pelos escoteiros, em forma de esquete de teatro. Como Íorma de

difundir os conhecimentos e sensibilizar o maior número de crianças e adolescentes do

Município, o grupo se colocará à disposição das escolas públicas municipais, C.E. São

João; C.E. Adolfo Hedel e C.E. Rudolfo Theilacker, para que a esquete seja

apresentada às crianças em eventos sobre o tema, promovidos pela escola. Na

apresentação virá à tona a construção do personagem, mostrando e sensibilizando a

plateia que TODO MUNDO TEM UMA HISTÓR|A e que quando conhecemos, temos a

chance de compreender e aprender a respeitar as diÍerenças.
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O bullying é um fenômeno que sugere atos de violência física ou verbal, que

ocorrem de forma repetitiva e intencional contra a vítima. Crianças e Adolescentes que

soÍrem bullying frequentemente apresentam sentimentos como vergonha, medo e

desenvolvem quadro de ansiedade e depressão.

O projeto visa promover também o convívio social e Íamiliar, que traz muitas

vantagens para a saúde mental e física da criança e do adolescente. O risco reduzido

de depressâo, demência e o alívio do estresse promovidos pela interação com outras

pessoas melhora o estado de bem-estar e ajuda a prevenir doenças de modo geral.

Tendo em vista a importância do ambiente na educação e formação da

criança e do adolescente, justifica-se o projeto, que ao abordar, com apoio

profissional, as questôes de saúde mental, também promove a interação com a familia

e a comunidade e com o meio ambiente de forma responsável. Os valores sociais,

pedagógicos, psicológicos, motores e terapêuticos adquiridos pelas crianças mediante

a vivência com o lúdico são incontestáveis, sendo um bom investimento da sociedade

em termos de política educacional. A viagem pedagógica é uma atividade terapêutica

que promove o convÍvio social o fortalecimento de laços comunitários, promovendo e

incentivando ainda o acesso ao lazer saudável, a cultura, o contato com a natureza,

as atividades ao ar livre e a socialização.

JUSTIFICATIVA E FINALIDADE DO OBJETO:

O builying é o fenômeno de violência que se apresenta com mais freguência

nas Escolas, trazendo consequências graves para as vítimas (inclusive suicídio) e para

os que produzem essas violências, que também são crianças e adolescentes

reproduzindo uma violência sem o conhecimento da dimensão das consequências.

A missão do Escotismo é contribuir para a educação dos jovens, através de um

sistema de valores baseado na Promessa e Lei Escoteira, para ajudar a construir um

mundo melhor, onde as pessoas se sintam plenamente realizadas como indivíduos e

desempenhem um papel construtivo na sociedade.
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As atividades escoteiras são sempre ao ar livre, em contato com a natureza. A

busca constante por inovação nas atividades, fazendo com que os jovens participem de

novas aventuras e desafios requer investimento na compra de materiais e

equipamentos que tem desgaste natural de uso e que acompanha o crescimento do

grupo escoteiro.

Atendendo crianças e jovens de todos os credos, raça, cor, sem discriminação,

buscamos esta importante parceria com o Conselho dos Direitos da Criança e do

Adolescente de Agrolândia, para desenvolver as atividades do grupo com maior

segurança e eficácia.

As visitas pedagógicas aos projetos de preservação e atividades ao ar livre tem

como finalidade sensibilizar as crianças e os adolescentes com o meio ambiente e

garantir que no futuro se tornem cidadãos responsáveis e conscientes de seu papel.

Além de ajudar a lidar com sintomas de ansiedade e de outras condições que

ameaçam a saúde mental, há inúmeros benefícios emocionais da relação com a

natureza e com os animais, como trabalhar a empatia, ajudar na interpretação dos

sentimentos e necessidades de outro ser, comunicação não verbal, carinho ao próximo

e habilidades como autocontrole, socialização e capacidade afetiva.

OBJETIVO GERAL:

- Oferecer reflexão e vivências que oportunizem às crianças e adolescentes o

aprendizado voltado para a Cultura da Paz,

- Refletir sobre as diferenças e a importância delas em uma sociedade;

- Contribuir para a reduzir situações de violência e intolerância nas Escolas;

- Proporcionar aos jovens seu crescimento como cidadãos, desenvolvendo-se

como indivíduos responsáveis, solidários, autônomos e comprometidos, de

acordo com os valores da Lei e Promessa Escoteira. Colaborar de maneira

determinante para a aquisição de competências para a vida, tais como

autonomia, autoconfiança, determinaÉo, liderança, respeito pela diversidade,

habilidades para lidar com a complexidade, entre outros.
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OBJETIVOS ESPECíFICOS:

o Fortalecer a Cultura da Paz:

. Respeitar as diferenças;

. Desenvolver o senso de equidade;

. Conscientizar crianças e adolescentes das consequências graves, do que para

eles muitas vezes é considerado brincadeira inofensiva;

o Contribuir para a formação de cidadãos responsáveis que compreendem a

dimensão polÍtica da vida em sociedade, que desempenham um papel

construtivo na comunidade ê que tomam suas decisões guiados pelos princípios

Escoteiros;

. Estimular a criação de laços de respeito e de comunidade com as outras famílias

participantes.

. Proporcionar às crianças e adolescentes os benefícios das atividades ao ar livre,

integrados com a natureza e o meio que os cerca.

. ldentificar diferenças, tanto nas espécies animais como vegetais e trabalhar

sobre todas as Íormas de vida e a interdependência das espécies.

. Conscientizar quanto a importância do meio ambiente e sua preservação para

manter o equilÍbrio natural do planeta;

QUEM E QUANTOS SERÃO OS BENEFICIÁNIOS OO PROJETO;

Além das crianças e adolescêntes provenientes de diversos bairros do

município, já atendidos no Grupo Escoteiro Agrolândia, bem como as crianças e

adolescentes da Rede Municipal de Ensino das Escolas do Município de Agrolândia,

estimadas em 950 crianças e adolescentes.

lndiretamente todas as famílias envolvidas e a comunidade em geral serão

beneficiados pelas ações de preservação do meio ambiente desenvolvidas.

ffi
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METODOLOGIA

O tema bullying será trabalhado em forma de oficina, com a coordenação de

uma ProÍissional de Psicologia, realizada na sede dos Escoteiros de Agrolândia com o

grupo de crianças e adolescentes que participam do grupo, onde envolverá também a

participação das suas famílias para o levantamento da história de vida de cada

participante. O objetivo da oficina é trabalhar a diversidade de histórias, as diÍerenças,

as necessidades de cada um e família (que são diferentes).

Posteriormente à oficina, serão criados personagens, com caracterÍsticas

associadas ao papel de vítima nas situações de bullying, que serão representados

pelos escoteiros, êm forma de esquete de teatro. Como forma de difundir os

conhecimentos e sensibilizar o maior número de crianças e adolescentes do Município,

o grupo se colocará à disposição das escolas públicas municipais, C.E. São João; C.E.

Adolfo Hedel e C.E. Rudolfo Theilacker, para que a esquete seja apresentada às

crianças em eventos sobre o tema, promovidos pela escola. Na apresentação virá à

tona a construção do personagem, mostrando e sensibilizando a plateia que TODO

MUNDO TEM UMA HISTÓR|A e que quando conhecemos, temos a chance de

compreender e aprender a respeitar as diferenças. Participarão da criação dos

personagem os Escoteiros, Chefes e a Psicóloga.

As visitas pedagógicas serão agendadas com antecedência, e as crianças e

adolescentes receberão previamente informações sobre os projetos que serão

visitados, sua importância e atuação. As visitas serão acompanhadas e orientadas

pelos adultos voluntários do Grupo, bem como a Psicóloga e alguns paios ou

responsáveis.

Trabalhando para que o ambiente seja harmonioso, cooperativo e desafiador.

Compreendendo a criança em seu processo de crescimento, nas características

evolutivas do desenvolvimento infantil, respeitando suas curiosidades, necessidades e

interesses de cada faixa etária.

ffi



âí;
ítD_

GEA - Grupo Escoteiro AgrolândialO/SC
Rua Arthur Feldmann, SA{ - Centro - Agrolândia - SC
CEP: 88420-000
CNPJ: 1 0.582.788/0001-45

RESULTADOS ESPERADOS'METAS :

Dentre os principais resultados esperados pela aplicação deste projeto

propagar a Cultura da Paz, a não violência, trazer para o debate nos espaços sociais

onde crianças e adolescentes se socializam o respeito as diferenças, que elas possam

enxergar no diferente algo bom e não excludente, refletir sobre o adoecimento de

crianças e adolescentes vítimas de bullying (ansiedade, depressão, suicÍdio).

Através desta convivência em sociedade a criança quê tem sua identidade em

formação, começa adquirir novas experiências para seu convívio com determinados

grupos (escolares, familiares, comunitários, entre outros), ocorrendo assim à Íormação

de valores o qual vamos obtendo destas relações afetivas do dia-a-dia.

Promover e Íortalecer os vínculos familiares e comunitários para as crianças e

adolescentes é garantir seus direitos a um crescimento saudável em todos os aspectos

da vida. Ao comparar o íortalecimento de vínculo com a vida em sociedade nos

deparamos com a forma de crescimento humana, pois sem a vida em sociedade o ser

humano nada seria, é preciso haver este contato psicossocial para o crescimento

cognitivo e para a relação afetiva de seres individuais inseridos em grupos de formas

progressivas, que sempre acrescentem ao meio social e o meio acrescente-o algo, pois

todo individuo é ativo, histórico e social, é alguém que é transformado pelo meio e ao

mesmo tempo também o modifica.

RECURSOS HUMANOS/CAPACIOADE TÉCNICA E ADMINISTRATIVA

Nome Formação Função no

Projeto

Vínculo

com a

lnstituição

Carga

horária

mensal

no

projeto

ANDERSON

SCHURMANN

Superior Escotista 10h

CARLOS METZGER Superior Dirigente Comissão 10h

!

Diriqente
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CLOVES NECKEL Superior Comissão

Fiscal

10h

DEISE JAISSIANE LESSA Superior Dirigente Escotista

DEIVE PAUPITZ Superior

Administração

Dirigente Comissão

Fiscal

10 h

DJONATAN R OLIVEIRA Ensino Médio Assistente Escotista

EDUARDO GUTJAHR Ensino Médio M on itor Dirigente/

Escotista

10h

FABIANO FERETTI Superior

Administração

Monitor Escotista í0h

GREICE LUZIANE

ANTUNES DA SILVEIRA

Superior

Ciências

Contábeis

Dirigente Comissão

Fiscal

10h

LUCIANO SCHUMACHER Superior

Cursando

10h

MARIA ELISABETE DA

SILVEIRA

Especializaçã

o Gestão

Publica

Monitor Escotista 10h

MILEIDE MATHEUSSI

RAPPLL

Superior

Gestão

Pública

Dirigente Escotista 10h

PAMELA MATTEUSSI Superior

Pedagogia

Monitor Escotista 10h

VANESSA TRAPP Ensino Médio Dirigente Escotista í0h

Fiscal

Dirigente

í0h

10h

Monitor Escotista

CONTRAPARTIDA DA INSTTTUIçÃO AO PROJETO:
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A lmplantação e execução do projeto serão realizadas em conjunto com a

Diretoria e Pais de apoio. Os recursos serão utilizados para a contratação de

profissional de psicologia e custeio da viagem pedagógica.

Como contrapartida o grupo fará apresentação das esquetes nas escolas

públicas municipais de Agrolândia - C.E. São João; C.E. Adolfo Hedel e C.E. Rudolfo

Theilacker, conforme solicitação das mesmas, em eventos sobre o tema, promovidos

pelas escolas.

Além disso o grupo oferece os recursos humanos necessários à elaboração do

projeto, ensaios e sua aplicação, controle e avaliação. Além da adequação e

manutenção do ambiente, a participação de profissionais habilitados que Íarão a

aplicação do mesmo, contribuindo assim na função social com propostas e projetos em

prol do bem comum e formação integral do indivíduo, sempre de forma voluntária.

Vale ressaltar que todos os monitores do grupo são voluntários da sociedade,

que receberam treinamento e capacitaÉo conforme diretrizes da União Escoteira do

Brasil. As reuniões de planejamento e avaliação são realizadas no contraturno de suas

atividades formais, e as atividades com as crianças e adolescentes se dão aos finais de

semana. Sem nenhuma remuneração.

DESCRTçÃO TÉCNTCA DO PROJETO (CRONOGRAMA DE EXECUçÃO):

PLANO DE DIVULGAÇÃO:

Todas as atividades do grupo são divulgadas semanalmente em mídias sociais,

sendo uma página Oficial no Facebook, Perfis sociais dos monitores e pais no

Facebook e lnstagran, além de grupos de Whatsapp com os pais de cada Râmo,

Diretoria e Pais de Apoio.

Assinatura dos Termos de Fomento Julho a agosto 2023

Oficina com Profissional de Psicologia Agosto a setembro 2023

Apresentação nas Escolas Municipais Setembro a outubro 2023

Viagem pedagógica Setembro a novembro 2023



s GEA - Grupo Escoteiro Agrolândial0/SC
Rua AÍhur Feldmann, S/1.,1 Centro - Agrolândia - SC
CEP: 88420-000
CNPJ: 1 0.582.788/0001 -45

PLANILHA DE CUSTOS:

Tipo de Mídia Quantidade

í Banner 0,70 de largura por 1 metro de altura, contendo

o nome do projeto, nome ou logomarca da instituição, logomarca

do CMDCA.

2 Divulgação do projeto e todas as suas atividades nas

páginas sociais do Grupo Escoteiro, Facebook e Whatsapp

3. Divulgação de todas as suas atividades nas páginas

sociais do Grupo Escoteiro, Facebook e Whatsapp

01

Mínimo 50

publicações com

fotos.

MÍnimo 350

publicações com

fotos.

Produto Descrição do produto Quantidade Valor total

solicitado

Orig

em

do

rec u

tlso

Banner 0,70 de largura por 1

metro de altura, contendo o

nome do proieto, nome ou

logomarca da instituição,

logomarca do CMDCA

84 00 GEA

Oficina com o tema: TODO

MUNDO TEM UMA HISTÓRIA

í0 horas 2.000,00 FIA

Ensaio para a apresentação

esquete de teatro

06 horas 600,00 GEA

para

dos

800,00 GEA

01

Fígurinos e materiais

caracterização

personagens e cenário

20



s GEA - Grupo Escoteiro AgrolândiaIO/SC
Rua Arthur Feldmann, S,N Centro Agrolândia - SC.
CEP: 88420-000
CNPJ: 10.582.788/000145

\\rrrxomà Ln(rra\r { f.,1 h.ô

VANESSA TRAI NOTTI TRAPP

Diretor Presidente

ApresentaçÕes de Teatro com o

tema: BULLYING - TODO

MUNDO TEM UMA HISTÓRIA

03 GEA

Viagem pedagógica com

visitação ao Zoológico de

Pomerode e Parque Vila

Encantada (incluindo transporte

e ingressos)

7.500,00 FIA

Total FIA: R$ 9.500,00

Total de Contrapartida R$ 1.484,00

TOTAL DO PROJETO: R$ 10.984,00



T-ttrisrno

V]AGENS EM GERAL
CNPJ: 03.200.283./0001 -03
|NSCR. EST. 253.912.7 50
RUA DOS PIONEIROS, 1337
FONE: $88O06677 t 9-9A12$262

Agrolândia/SC, 29 de Maio de2023

oRçAMENTO

Atendendo vossa solicitaçáo, encâminho orçamento para viagem Histórico
Pedagógica à cidade de Pomerode com ingressos no Zoolfuico e Vila Encantada,
saída do centro da cidade de AGROúNDIA com ida e volta no mesmo itinerário.

confoÍme seguê:

ÔUlgUS com +f lugarco reclináveis turismo, ar condicionado, wc e
documentação regularlzada no SlE.

R$ 7.500,00

Sem mais, aguardo confirmaÉo: (47) 9-88085677 ALVORLE|.

Atenciosamenle:

/

03.200.283/0001-03'
SADAM TPJ\NSPORTES [IRtI I

RIJA OOS P|ONEtRoS. td r3.t7

8ARÊr) C€NtRO - E8 {2t}rto
A(,{OúNOIA SC

IES



vioçõolluporongo
Transporte Cotetívo de PassagerTos V\AçÁO 1,TUPORANGA LTDA

CNPJ 1 4.1 32.865/0001 -1 6 lnscriçao Estadual 256.492.61 1

ORçAMENTO DE VIAGEM

Ituporanga, 29 de maio de 2023.

Em atenção ao vosso pedido, informamos abaixo nosso tarifário e condições para a

reaiizaçào do seguinte serviço:

- viagem com ônibus executivo, 44 lugares, com ar condicionado e banheiro, conforme

Este orçamento não firma compromisso algum enquanto não for firmado contrato. Para

reseÍva ou confirmação da viagem, consultem-nos antes via telefone (47) 3533-1066' ou

procurem-nos em nosso escritório.

roteiro:

Roteiro: saída de Agrolândia/sc até a cidade de Pomerode/sc e visitação no Zoológico

de Pomerode e Vila Encantada (inclusos os ingressos).

Valor total da üagem: RS 8.300,00 (oito mil e trezentos reais)'

Na certeza de sua atenção, desde já agradecemos

Atenciosamente,

AGFAYR
MENZÂMAER PAUL

FACHtNtOl08r 8179 ú
G)

Viação ltuporuaga Ltda

Rua Prêfêito Vêrgllio Schellêr, 147'7 - Centro - 88400-000 - Ituporanga - sC

fone: (4?) 3533-1066 - e-maili v i acao i:LpoMgqqSamà] l ii!!

ürr. viacaoituporanga. coE. br

--:r-
,i ,i



C I l,,laa

(UONE ÍNANSPORII DC PASSÀGEIROS LTDA.

RUA: SD 02 Í{. 20 CTNTRO - BRAçO DO TROMBUDO, SC. - CEP: 89-1ra.m0

cornpenytuÍ@ymãil,ccn - (471 9t801-8254 - Ocompaíry.tuÍ

q{Pl Oe./t86.:t49lür01-!t!}

oRçAMENTO

Segue conforme solicitado.

ROTEIRO: Víagem Histórico Pedagógica de Pomerode com ingressos no Zoológico e

Vila Encantada. Saindo de Agrolândia com retorno no mesmo dia.

ITEM: Transporte executivo z[4 lugares.

VALOR: Rs7.900,00

ATT. Clione
Assinado de forma

CllOne disital porclione
transportes

tfa n S OO ftes Dâdos: 2023.0s.2e
I 16:24:21 -O3'O0'

Braço do Trombudo, 5C.2910512023
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CERTIDÁO NEGATIVA DE oÉetros RELATlvos Aos rRlBUTos FEDERAIS E À DÍvlDA

ATrvA oA uNlÃo

Nome: GRUPO ESCOTEIRO AGROLANDIA

CNPJ: í0.582.788/000145

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dÍvidas de

responsabilidade do suieito p"""luã ""i'" identificado que vierem a ser apuradas' é certiÍicado que

não constam pendências 
""., "";;;;;,';;talvas 

a croaitos tributários administÍados pela Secretaria

da Receita Federal do ut"""itiÉüi'" à-i1";tüt" em Dívida Ativa da uniáo (DAU) junto à

Éiocui.dorir-Geral da Fazenda Nacional (PGFN)'

EstacertidãoéVálidaparaoestabêlecimentomatrizesuasfiliaise,nocasodeentefederativo,para
todos os órsãos e fundos p,iur,á. iãããriiLiirêo airet" a.ele vinculados. Refere-se à situaçâo do

suieito passivo no âmbito d. R;;";#ô;ri'" áúLng" in"rrsive as contribuiçóes sociais previstas

nas alíneas 'a' a 'd' do paragraro íniJio ã't tt o' Lelno a212' de 24 de Julho de 1991'

A aceitaçáo desta certidão está condicionada à verificação dê sua autenticidade na lnternet' nos

""ããi"-ô" 
.nttp,lirtu gov.bp ou <http:/ ww pgfn gov'bÊ'

Certidão emitida gratuitamentê com base na Portaria Coniunta RFB/PGFN no 1 751' de 2111l?014'

ã,iü;ô8õ'"oo do dia 05/05/2023 <hora e data de Brasília>'

Válida até 0111112023.

óãàãooe á.u"le da certidâo: 248F D369'A'l't4'9F6D

óiãiãro r."*ru ou emenda invalidará este documento'

I



ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERilDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Nome (rãrão sociâl): GRUPO ESCOTEIRO AGROIÁNDIA
cilPJ/cPFr 10.582.788/qr0145
(solicitentê rêm líscÍlÉo no Cádâstro dê condbulntes do lcMS/Sc)

Esta certidão é válida para o númêro do CPF ou CNPJ informado pelo solicltante, que não consta da base de dados
da Secretarla de Estado da Farenda.
O nome e o CPF ou C[{PJ informados pelo solicitânte devem ser conferidos com a documêntaÉo pessoal do
portedor.

Ressalvando o dirêito de Farenda Estadual de inscÍeyer e cobÍer as dívidas que vierem a ser apuradas, é certiÍicado
que não constam, na pÍesente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, rêlâtivas âos tributos,
dívida ativa ê demais débitos administrados pêlã secretaria dê Estado dâ Fazende.

Oispositivo Legel:

Número da certidão:
Data dê emissão:
Validade (Leins 3938/66, Art. 158)

Lêl ne 393a/66, an. 154
2:to1'll)192162552
Itlo1l2O23 tÃ,.14:t'
09lotl2o24

A autentkld.d€ dêía aêítidão dêvGrá sêr conírmâdr nâ pá8ine da SêcrêtaÍh de Egtrdo dâ Far.nd. ne lntêrnêi, no endêrcço:

http://www,s.Í.ra.Bov.b.

c

I
à

I

É

8

Este documênto íoi assin.do dititalirêntê
lmpresso em: 13/07/2023 14r14:36



ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFE]TURA MUNTCIPAL DE AGROúNDN
CNPJ - 83.102.582/000144

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAçÃO, PLANEJAMENTO E FINANçAS

SETOR DE CADASTRO E TRTBUTAçÃO - ARRECADAçÃO

CERTTDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS MUNICIPAL

No 2157t2023

Finalidade: PARA FINS DIVERSOS

Nome: GRUPO ESCOTEIRO AGROLÂNDIA

CPF/CNPJ:'1 0.582.788/0001 -45

Endereço: RUAARTUR FELDMANN, No s/n

Complemento:

Bairro: CENTRO

Cidade: Agrolândia - SC

lnscrição Municipa!: 1 í 9105

Ressalvado o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer

d ívidas de responsabilidade do Sujeito Passivo acima identificado que vierem a ser

apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome relativas a impostos,
taxas e contribuições administrativas pela Sêcretaria Municipal da Fazenda.

A presente Certidão é válida, sem rasuras por 90 (noventa dias) conforme Lei

Complementar 02512001 de 19112120O1 e cópia da mesma só terá validade se conferida

com a original.

A aceitação da presente certidão está condicionada a verificação de sua
validade na internet no endereço: www-agrolandia-sc.gov.br, ou no setor tributário da

Prefeitura Municipal.

Validade: 90 dias.

AGROLANDIA (SC), 13 de julho de 2023

VÁLIDo ATÉ
11110t2023

Emitidopelo Portalem: 131A712023 13:53

a

t



Fáqina i {le i

EODIP. JUDI'J TÁiiIO
,]UST ] CA DÕ T]]ABALHII

CERTIDÀO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS IRABÀTEISTÀS

Nome: GRUPO ESCOTEIRO AGROLANDTA (MATRIz E EILIAIS)
CNP,Í: 10. 582. 788,/000r-45
Certidâo no : 21990666/2023
Expediçãp: 22/05/2023, às 16:58:12
Validade: l8/ll/2023 - 180 (cento e oj_tenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certj.fica-se que eRUpO ESCO,TIIRO tcROLÀtrDIÀ (MÀTRIZ ! rILrÀIS),
inscrito(a) no CNPJ sob o n" 10,592.298/OOO1-4S, NiO CoNsrÀ como
inadimplente no Banco Nacional- de Devedores Trabalhístas,
Certidâo emi-tj-da com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabal-ho, acrescentados pelas Leis ns." 12.440/2Oll e
L3.461 /20L1 , e no Al-o 0l/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilldade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurldica, a Certidão atesta a empresa em relaÇão
a todos os seus e stabel-ecimentos, agências ou filíais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificaçào de sua
autenticidade no ?orta1 do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www - tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.

rNrpmaçÀo níPoBTÀNTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabafhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a .fustiça do Trabalho quanto às obriqações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabafhistas, incfusive no concernente aos
recol-himentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em le.i; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministér.io público do
Trabalho. Comissão de Conciliação prévia ou demais títu.Ios que, por
disposição 1egal, contiver força executiva.

I]úvi,las € sui"es i:iles : cnür(9'rsr:. j lrs. L]r



Consulta Regularidade do Empregador https://consulta-cd caixa. gov.br/consultacúpages/consultaEmpreg..

lmprimirVoltar

Cá,IxA
SAIXA :CONÔÀ,,t :À FÊÔERÁL

Inscrição!
Razão

Social:
Endereço:

10.582.788/0001-45

GRUPO ESCOTEIRO AGROLANDIA

RUA ARTHUR FELDMANN SN / CENTRO / AGROLANDIA / SC / 88420-OOO

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art. 7, da Lei 8.036, de 11de maio de 1990, certifica que, nesta data,
a empresa acima identificada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

VaLdddet02lOT /2023 a 3L/O7/2023

Cêrtificação Número: 2023070200561753226631

Informação obtida em 13/07/2023 14:12:31

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov. br

lof I 13/07 /2023. l4:13

Certiíicado de Regularidade
do FGTS - CRF


